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Resumo 
Os processos de aquisição da linguagem e de constituição psíquica estão intimamente relacionados, a partir de uma 
fundamentação psicanalítica. Protocolos de identificação de risco psíquico e linguístico na primeira infância têm sido 
desenvolvidos com o objetivo de intervenção precoce na relação cuidador-bebê. Nesta pesquisa qualitativa foram 
analisados dois momentos de interação de uma díade mãe-bebê, aos 6 (seis) e 12 (doze) meses de idade, gravados em 
áudio e vídeo. Os eixos utilizados para a análise foram os mesmos que embasam o Protocolo IRDI (Indicadores Clínicos 
de Risco para o Desenvolvimento Infantil): Suposição de Sujeito, Estabelecimento de Demanda, Alternância 
presença/ausência e a Instalação da Função Paterna. Os resultados mostram a prevalência do eixo Suposição de Sujeito, 
aos seis meses e, aos doze meses, maior incidência dos eixos Estabelecimento da Demanda e Alternância Presença-
Ausência, o que demonstra uma modificação da função materna, de acordo com o desenvolvimento do bebê. Conclui-
se que os eixos do Protocolo IRDI auxiliam no acompanhamento do desenvolvimento de bebês, em relação aos aspectos 
linguísticos e psíquicos, e possibilitam a criação de estratégias de intervenção para profissionais de saúde que atuam 
com pais/cuidadores-bebês durante a primeira infância. 
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Introdução 
O Protocolo IRDI (indicadores clínicos de risco 

para o desenvolvimento infantil) foi desenvolvido a partir 
de alguns eixos teóricos que levam em consideração, 
entre outros aspectos, a importância da função materna 
para o desenvolvimento psíquico e linguístico de um bebê. 
Os eixos teóricos utilizados são: Suposição de Sujeito; 
Estabelecimento de Demanda; Alternância 
presença/ausência e a Instalação da Função Paterna, os 
quais são analisados a partir da relação cuidador-bebê, de 
0 a 18 meses. 

Segundo estes eixos, é possível identificar 
aspectos do desenvolvimento do bebê, possibilitando 
intervenções ainda durante a primeira infância, quando 
necessário. 

Objetivos do estudo: analisar a função materna 
em relação aos aspectos linguísticos e psíquicos do 
desenvolvimento do bebê e discutir a importância da 
escuta qualificada de profissionais de saúde que atuam 
com a primeira infância. 

Resultados e Discussão 
Esta análise qualitativa, a partir de uma amostra 

de conveniência, deu-se a partir da gravação em áudio e 
vídeo de dois momentos de uma díade mãe-bebê, com 6 
(seis) e 12 (doze) meses de idade, posteriormente 
transcritos e sistematizados. 

O primeiro momento permitiu identificar, com 
muita frequência, a presença do eixo “Suposição de 
sujeito” na relação mãe-bebê. Com menor frequência, o 
eixo “Estabelecimento de demanda”. O bebê se mostrava 
silencioso e passivo. Também houve pouca incidência do 
eixo “Alternância presença/ausência”, com excesso de 
presença materna. O segundo momento, aos 12 meses 

de idade, apresentou redução do eixo “Suposição de 
sujeito” e maior incidência do eixo “Estabelecimento de 
demanda”. O bebê buscou ativamente mais experiências 
e interagiu mais com os objetos disponíveis. Também foi 
observada maior frequência do eixo “Alternância 
presença/ausência”, pela mãe, que neste momento falou 
mais sobre o bebê e menos com o bebê, permitindo 
espaços de interação com outras pessoas. Não houve 
elementos suficientes para a análise do eixo “Instalação 
da função paterna”. 

Conclusões 
Partindo dos eixos teóricos de fundamentação do 

IRDI, foi possível identificar aspectos específicos da 
relação mãe-bebê, os quais auxiliam no 
acompanhamento do desenvolvimento psíquico e 
linguístico. A identificação das condições do vínculo 
cuidador-bebê, assim como o estabelecimento das 
funções parentais, auxiliam na criação de estratégias de 
intervenção. Desta forma, profissionais de saúde devem 
ser capacitados e atentos a estes aspectos a fim de 
promover a saúde da mãe/cuidador-bebê e proporcionar 
condições adequadas para o desenvolvimento. 
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